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utilização de insetos como armas de 
guerra e instrumentos de tortura e 
terror. Publicado originalmente 
pela Oxford University Press e lan-
çado no Brasil no ano passado pela 
Editora da Universidade Federal de 
Santa Catarina (EdUFSC), o livro 
já recebeu dois prêmios literários: a 
Medalha John Burroughs e o Push-
cart Prize.
Lockwood analisou de forma exaus-
tiva documentos históricos e arqui-
vos militares em busca de material 
para compor seu livro. O resultado 
é um relato bem documentado e as-
sombroso sobre como simples in-
setos podem se tornar verdadeiras 
armas de destruição.  

Armas de guerra Insetos são utiliza-
dos como arma há séculos. O relato 
de Soldados de seis pernas começa no 
paleolítico e chega aos dias atuais. 
Os primeiros registros de guerras 
narram a utilização de abelhas e ves-
pas para desorientar exércitos ini-
migos. Na Idade Média, exércitos 
catapultavam colmeias de abelhas 
sobre os muros de cidades cercadas. 
Em 1942, bombardeiros japoneses 
lançaram recipientes de cerâmica 
cheios de vetores de cólera sobre ci-
dades no sul da China, fazendo mais 
de 200 mil vítimas. Em 1960, estra-
tegistas norte-americanos produzi-
ram mensalmente 130 milhões de 
mosquitos portadores do flavivírus 
com o objetivo de disseminar a febre 

Re s e n h a

Soldados de  
seis pernas

Já imaginou uma bomba de abelhas? 
Ou insetos criados especialmente 
para disseminar doenças? Ou ain-
da pragas controladas para destruir 
plantações de nações inimigas? De 
acordo com Jeffrey Lockwood, 
entomólogo e professor do De-
partamento de Ciências Naturais 
e Humanidades da Universidade 
do Wyoming, Estados Unidos, isso 
não é apenas imaginação, mas uma 
assustadora realidade. Em seu livro 
Soldados de seis pernas: usando inse-
tos como armas de guerra, ele conta a 
história ainda pouco conhecida da 
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Capa do livro Soldados de seis pernas

também estão ao alcance de quase 

qualquer indivíduo”.

O guia deixa claro que não se 

trata de um manifesto anti-

drone, porque tais equipamentos 

podem ser úteis para a sociedade, 

mas traz instruções para que 

as pessoas saibam se defender 

de um eventual uso abusivo. O 

pesquisador Pablo de Soto explica, 

em artigo na revista Teknocultura 

(vol.12, no3, 2015) que a ideia do 

projeto é promover o uso de drones 

como uma tecnologia social. Para 

isso, suas ações envolvem, além 

do guia, a criação de um veículo 

aéreo não tripulado, batizado de 

Flone, construído com hardware 

e software livres, e a realização 

de uma cartografia aérea da Vila 

Autódromo, uma comunidade 

local do Rio de Janeiro que resiste 

à expulsão em uma área anexa à 

construção do Parque Olímpico.

Falar sobre drones e pensar sobre 

sua utilização, a se julgar pelos 

números, se mostra cada vez 

mais necessário. Se a projeção da 

Admistração Federal dos Estados 

Unidos (AFA) se concretizar, até 

2020 serão sete milhões de drones 

voando somente pelos céus do 

país. De acordo com a agência 

Lusa, será o triplo do número que 

se espera estar em circulação no 

final de 2016. 

Sarah Schmidt
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amarela entre civis – o plano, no en-
tanto, nunca foi levado a cabo. E não 
é só: os insetos também eram usados 
para torturar. Os persas amarravam 
seus prisioneiros em árvores e os co-
briam de mel, deixando que vespas 
e outros insetos fizessem o resto. No 
século 19, o emir de Bukhara aban-
donava seus prisioneiros em um po-
ço cheio de insetos carnívoros.
Até mesmo a dengue tem espaço 
no livro. De acordo com o autor, 
mosquitos infectados com o vírus 
da dengue foram utilizados em Sai-
pan (a maior das Ilhas Marianas do 
Norte, no Oceano Pacífico) durante 
a Segunda Guerra Mundial, e cerca 
de um terço da tropa inimiga con-
traiu a doença. Há ainda acusações 
de que o surto de dengue em Cuba 
em 1981, que deixou mais de 115 
mil pessoas hospitalizadas e causou 
158 mortes, tenha sido induzido pe-
los Estados Unidos. Menos de um 
ano depois, outro surto de dengue e 
de febre amarela aconteceu no Afe-
ganistão – que também acusou os 
Estados Unidos.
Os insetos também podem ser usa-
dos para atacar plantações e, assim, 
enfraquecer o inimigo, diminuin-
do suas provisões de alimentos e 
forçando-o a gastar recursos para 
combater novas pragas. Lockwood 
relata em seu livro as pesquisas rea-
lizadas pela França e pela Alemanha 
durante a Segunda Guerra Mun-
dial, envolvendo o besouro da ba-
tata. Apesar de não haver provas, o 
autor explora as alegações de que a 

Alemanha tenha utilizado estes be-
souros na Inglaterra e que os Estados 
Unidos utilizaram “bombas” desses 
insetos em plantações na Alemanha 
e na Rússia. Alegações semelhantes, 
igualmente sem provas, surgiram 
durante a Guerra Fria, como a da 
Coreia do Norte que afirmava que 
os norte-americanos depositaram 
colêmbolos (pequenos artrópodes) 
em suas plantações. 

Tecnologia avançada Os insetos 
ainda podem utilizados como sen-
sores para a detecção de explosivos 
e outras substâncias nocivas. De 
acordo com Lockwood, abelhas 
podem ser treinadas para detectar 
e pairar sobre minas terrestres e 
vespas para sinalizar a presença de 
explosivos ou outros produtos quí-
micos perigosos. 

Apesar de deixar importantes epi-
sódios históricos de fora e de alguns 
trechos beirarem o melodrama, Sol-
dados de seis pernas é um relato fas-
cinante. O autor consegue cativar o 
leitor, explorando a história ainda 
pouco conhecida dos insetos, mos-
trando o perigo da sua utilização co-
mo arma e levantando questões éti-
cas, apontando para a possibilidade 
de um cenário muito mais sombrio 
na atualidade caso essa prática con-
tinue a ser utilizada em ações de vio-
lência e agressão. O último capítulo 
do livro é um alerta sobre o poten-
cial destrutivo de insetos no contex-
to do terrorismo contemporâneo. 
Com o surto de dengue, zika e chi-
kungunya, o livro de Lockwood dá 
muito a se pensar – e temer. 

Chris Bueno

Ilustração do livro Brehms Tierleben (1860), do zoólogo alemão Alfred Edmund Brehm 
(1829-1884)

Reprodução Wikipedia
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